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a embaixada da Inglaieria, em Madrld 

buencia morrea o capitão Lang, addido militar junto k mesma — Valencia está sendo bom bardeada Foi apnsio nado um 
taram-se contra o Govem o Vermelho — Outras no icias 

navio norueguez — Os Camponezes revoi- 

lll li 8 (D) — Confir- 
«J %m I loticia segundo a 
First cot cruzadores rebel- 
Pairicia bombardeando des- 

oras de hoje, 2 
costa da Catalu- 

ndo graves estra- 
iães. 
AS, 8 (D) — üs 

mosa de Vatando do desap- 
rmiia No^Ío de um diplo- 
Europa, (, em Madrid, dizem 

If Carl. Igica vae romper 
o da tSrom o Governo de 
antado & 
lelreiror 

quíii 

Valencia. 
HENDAYA, 8 (D) — No- 

ticias irradiadas pela di- 
fusorh de Madrid dizem que 
a aviação rebelde bombar- 
deou hoje a séde da Embai 
da britânica alli, na qual 
causou sérios estragos. 

Adeantam ainda os infor- 
mes que, em conSequencib 
do bombardeio morreu -> 
capitão Lang, addido mili- 
tar á mesma embaixada. 
O facto foi communicado 

telephonicamente ao Gover- 
no da Inglaterra. 

r.IBKALTAR, 8 (D) — As 
canhonheiras rebeldes que 
patrulham as aguas do es- 
trito, aprisionaram hoje pe- 
la manhã 1 cargueiro so- 
viético u 1 outro nomeguez- 
que se dirigiam a Barcelo- 
na. 

HENDAYA, 8 (D) — Os 
rádios uaclonalistas irradia- 
ram hoje o seguinte commu- 
nicado: 

— As tropas uacionalislas; 
durante o dia de hoje der- 
rotaram, em vários combates, 
is vermelhos do sector de 

Escurial, apoderando-se de 
importantes posições. 

1 A quéda deste reducto 
esperada para amanhã. 

No sector de Guadalajara 
! as nossas tropas progredi- 
ram cerca de 5 kilometros 

A' tarde os nacionalistas 
enterraram 42 cadáveres de 
Governistas encontrados nas 

trincheiras óccupadas, 
A aviação nacionalista, va 

lendo-se de 35 apparelhos 
modernos proseguiu hoje o 
seu ataque aéreo a Valencia, 
onde lavram muitos incen- 

é \ dios. 
) As 

ríi . ' 4v.,, t 
nossas actividfldes con 

tra Madrid, foram das mais 
proveitosas^ tendo as colum- 
nas que àlli opertom progre- 
dido em todos os sentidos. 

LISBOA, 8 (D) — O go- 
verno da Bélgica acaba de 
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dirigir uma nota ao gover- 
no de Valencia, responsabili- 
sando-o pelo desappareci- 
menlo de um dos seus di- 
plomatas, em Madrid, o qual 
se acrédita foi assassinado 
pelos vermelhos. 

BERLIM, 8 (D) — Em vir 
hide de ter expirado esta ma 
nhã o prazo concedido pelo 
governo allemão ao de Valen 
cia, para solucionar o caso 
do aprisionamento do "Pa- 
ios", acredita-se que o go- 
verno do Reich venderá ao 
general Franco os dois na- 
vios governistas espanhóes 
que estão delidos pelos cru- 
zadores allemães, em aguas 
espanholas. 

Adeanta-se que a Allema- 
nha, nesse sentido, enviará 

amanhã, uma nota a Valen- 
1 cia, advertindo aos verme- 
1 Ihos que uma nova aggres- 

sâo será respondida A alt 
tura pelas forças bllemães, 
que não pouparão mialquer 
dos reduetos governistas. 

LONDRES , 8 (D) O ga- 
binete reuniu-se hoje ex- 
traordinariamente hfim de 
examincr a situaçã|D espa- 
nhote, estudando as possibi- 
lidades de que se transfor- 
me em uma guerra européa. 

LISBOA, 8 (D) — "O-Sé- 
culo" divulga despachos di- 
zendo que os camponezes da 
região de Alicantc e de ou- 
tras zonas revoltaram-se con 
tra o Governo de Valencia, 
negando-se a entregar ao mes 

mo os seus produetos. 
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Osvvaldo Aranha visand© reapriximar o g al. Flores da Cunha ao governo central 

Dr. Josí 
[e Macei 
pela Fa( 

a do Pí: 

istre ix111 

i Ponta I 
do conCr racassaram ag tentativas do sr 
sr. "Joâl      

briu o s 

i tamttW 
mto pj 
bairro i 

õeis ptemii! ÍO it 
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O Dr. Raul Leite, presi- 
dente' da Federação Indus- 
trial do Rio de. Janeiro, di- 
rigiu ao sr. Albary Guima- 
rães, illustrc governador da 
cidade, um officinj que abor 
da assumpto altamente pa- 
triótico, digno dó apoio de 
Iodos os bons brtisileiros, a 
preferencia pelos produ- 
rtos de origem nacional. 

Desnecessário dizer que 

a exportação cm iapreço me- 
receu do prcclaro edil prin- 
cezino irrestriclos applausos 
gesto que deve ser imitado por 
todos aquelles que tém na de- 
vida conta os elevados de- 
veres de patriotismo. 

Damos, a seguir ptiblili- 
dado áquolle officio: 

ndo ("o! 

advinda 
ícadeink1 

Macedo, 
emiadoAüLO, 8 (BAND)* — 
dudos C ^Jmuuneros palpites 
icação ifutura corrida pn- 

medic» têm surgido n» 
de pafk Jrolllico1 bra^iieirc 
íim tcrrtdme^ que reúnem eá 
s votos t si as mais ustas 

ftcs para comparecei 
. —.5j 0 eleitorado brasi- 

jue • conscientemente 
IIETAF a suprema magis- 

ddo paiz aquelle que 
is das ftdade a deve raere- 

SitHóÇêO potllicá 

do paiz 

do nacional. i 
RIO, 8 (BAND) — A an- ■ 

nunciada convenção de go- ■ 
vernadores a reunir-se nesta , 
capital ou em Bello Hori- 
sonte segundo já foi divul- ! 
gado não tem.ainda data cer | 
ta de installação. 

Por emquanto, sabe-se a- 
penas, que os governhdores 
de S. Catharina, Parahyba, 
Bahia, Minas e do Ceará es- 
tão de viagem marefeda para 
O Rio, onde chegarão até o 

Grossa 'rimeira plana, surge ,tia 15 do corrente, 
de líf '0 ex-governador de 

A Dire4' <lue' com a sua re'' 
 > conquistou as sym- 

Igeraes do palz. 
URGb candidato de real 

J o sr. José Carlos de 
j Soares, que de modo 
■«e exerceu as fucções 
aceller na pasta das 

a-se 
que s^ 

Exteriores, 
nnior, P s. excia ent torno 
•* 7- J pessoa, um grande 
 '-"Ido, apoiado princi- 

Me no cléro que ^ n0 

—guma força respeitável." 
sH^outro lado, assevera- 

l^o P. R. P. pensa a- 
) norbe illustre do sr. 
igíon Luiz.1 i 

os cid^i aqtiellés que respei- 
e obs^- veneram a tradieio- 
la do presidente de- 
o protesta noticia causará 

pub''' satisfação. Não se 
^ jjjiÉeix^r de concordar 

arios l,lí nome do sr. Washing- 
lem (le,i5í- 'l110 tao dignamen- 
des Pr£ manter-se no 
0 os anreoludo por 
,0 n5o 'vmpathia qtie pôde 
' "ir verdadeiro pon- 

lapoio para o eleitora- 

—(li 

a a*1 

italif 

. Os demais chefes de exe- 
cutivos estadoaes tnenhuma 
iotificaoão fizeram as suas 
hmeadas. 

' A impressão dominantes 
sigundo registra periódico 
lo.al é de que a convenção 

' nq) se reunirá emquanto as 
, corenfes políticas não as 
(deedirem de modo claro. 

i RO, (BAND) — j\p que 
slubenos, é pensamento do 
Minifro da Guerra não dar 
concssões para que os of- 
ficiae do exercito exerçam 
cargo p fucções electivas nos 

i Estadi» e municípios, 
PIO,8 (BAND) — As no- 

ticias nie nos chegam de 
Cuyhbá dizem que continuam 
alli as ierseguições políticas. 

| RIO, 8 (BAND) — Está 
sendo eherado nesta Capi- 
tal, o tt* cel. Mario Maga- 
lhães Baifa que, tendo dei- 
xado o Gmmando do IO." 
R. C„ no tstado de Mhtfo 
Grosso, foi (ransferido para 
o quatro Sppletnenfar, par- 

tindo de avião no dia 5, pa- 
ra esta Capital, via S. Pau- 
lo. 

MACEIÓ, 8 (BAND) — O, 
governo do Estado resolveu 
tornar sem effeito o acto 
de fechamento da Acção In- 
tegralista, em vista de que fi 
cotí decidido na reunião dos 
chefes de policia, realisada 
no Rio. 

A medidft foi tomada sob 
a condição de que o acfual 
chefe do Integralismo em 
Alagoas fosse substituído 
por um elemento estranho 
aos quadros da A. T. B. 

RIO, 8 (BAND) — E' es- 
perado nesta Capital o sr. 
Cardoso de Mello Netto, go- 
vernador de S. Paulo. 

Também chegarão nestes 
breves dias, os governadores 
de Minas, Bahia, Pernambu- 
co, Espirito Santo e Para- 
hyba. 

S. PAULO 8 (BAND) — 
O dia deu hoje foi de relati- 
va calma. 

Prose em-se as confabu- 
lações políticas em torno do 
problema da successão. 
Nos arrariaes perreptstas, as |» 
únicas novidades foram o J 

desmentido á entrevista do 
sr. Palm Filho, em que o | 
mesmo procer gancho af- ; a 

RIO, 8 (BAND) — Sabe- 
mos de fonte que nos me- 
rece todo o credito que a 
missão comettidla ao sr. Os- 
vvaldo Aranha no Sul não 
foi coroada do êxito espera- 
do. 

O governador gaúcho, ao 
que se assegura, está no fir- 
me- proposito de pão man- 
ter compromissos com o si- 
tilacionismo central a res- 
peito da successão presiden 
ciai. 

Em conseqüência o sr. 
Getulio Vargas está inician- 
do serias dem trcl vs qo sen- 

tido de procurar amparar 
devidamente, ante n iminên- 
cia de ter de romper de mo- 
do brusco as suas relações 
com o sr. Flores da Cunha. 

P ALEGRES (BAND) — 
Af firma-se que o sr..Osvvaldo 
Aranha teria pedido sugges 
lâo ao sr Darcy Azambuja e 
Guerra Blesmann, sobre uma 
possível reconciliação na 
política riograndense, sobre- 
tudo entre os liberaes. 

Ao que parece o gen. Fio 
res da Cunha negou-se ter- 
minantemente a Dazer quaes- 
quer suggeslões. 

'M U M M 4-MK- 

Concluc na 5.1 • pagina 

■f-W-f n mil Mt-U M ! li !»8 I Há 

I MIS 

Pssfflii pe!a cidade 

O SR. MANO EL RIBAS 

0 illustre governador do Estado seguiu viagem 
para l raty 

Consoante antecipamos, 
^ chegou hontem a Ponta Gros 

sa o sr. Manoel Ribas, emi- 
1 nente chefe do poder execu- 

tivo paranaense. 
> S Excia. demorou-se al- 
; gum tempo na cidade e, ao 
' contrario do que era anun- 

ciado, proseguiu viagem di- 
rectamente para Iraty, dei- 
xando de ir ao norte do 
Estado antes. Na "Perolft 4o 
Sul", conforme também já 
noticiamos, o sr. Manoel Ri- 
bas vae presidir a uma gran 
de concentração de colonos. 

(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KlLOS 

Único fortificante no ruun do com 8 elementos tonioos: 
— Phosphoros, Arseniato. Vanadalo 

Cuidado com tuberculose 
Os paüidos, 

F.xgot lados, 
Mãos que criam, 

Crianças rachiticas, 
Depauperados. 

/nemicos, 
Mt gros, 

Receberão o effèilo da trans- 
fusão do sangue e a tonifi- 
cação geral do organismo, 
com o 

— 

tr". 

1 
1 
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NOTICIAS D A CAPITAL 

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 

Pedimos aos nossos clien tes o favor de apresentarem 
este Banco as suas cadern otas . de contas correntes 

firmava ^cathêsoricamente fi t devedoras, credoras e de depositas populares para serem 
adhesão o soXAedade do | lançados os juros do seraestr e findo, na fôrma do costume. 

\m: ' .* Conclne na pagina 
A GERENCIA 

CURITYBA, 8 (Succursal) 
— Por haver recebido um no- 
vo chamado, urgente, do Rio, 
o sr. Alexandre Guttierrez 
desistiu de ir agora a Pon- 
ta Grossa, viajando hoje, de 
avião, directamente ao Rio. 

1 A sua demora deverá ser 
de alguns dias. 

1 — O sr. Manoel Ribas, qu* 
l viajou para Entre Rios, de- 
; verá demorar-se no interior 
' até o dia 13, devendo ir tam 

bem a União da Victoria. 
Logo que regresse a Curi- 

tyba, segundo se annuncia, 
o sr. governador irá ao Rio. 

— Nada de importância 

foi hoje troando na Assem- 
bléa Estadual. 

— 0 "Diário da Noite" 
diz que foram descobertos 
enterrados ' terreno do 
Exercito cinco cunhos, de 
Serviço . de Subsistência 
do exercito , cunhos de 
fabricação de notas falsas de 
5$000. A policia está inves- 
tigando o caso. 

— A Associação Commcr- 
cial do Paraná resolveu in- 
tervir em favor dos credores 
da Estrada do Ferro de Gua 
rapuava no sentido do que 
recebam os mesmos os'' seus 
créditos. 

" praf'" * emPregador:— V. S- está bem ao par da 
Tern^jWS lei sobre acciden tes do trabalh? Tem o 
Riba® ;jro exigido? Conheoe o acto do sr. Kinistro do- 

-^alho d'e primeiro de 

suite a 
agosto, etc.: Con- 

BRftSR 
"• Leitor; V* S* é previdente? Sel-o-á ainda 

Jws confiando ®g seus seguros á 

"hJ Brn. il "Cia de Seguns 

rP, Gere es" 
procuradora Ernani Leite Mendes—- 

»r• Augusto Ribas, oitenta e sete — Phne 
1-6-1 Caixa 146 
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r . E A FAVOR DO CANDI DATO DO SR. GE TÚLIO VARGAS 
Eis o caminho provável d os camisas verdes na lue stao da successão preside ncial 

S, PAULO, 8 (BAND) -- 
Na Capital Federal commen- 
ta-se em todas as rodas da 
Gamara o lapoio, que com, 
certeza o sr. Juracy Maga- 
lhães dará ao sr. Armando 
de Salles Oliveira. 

O povo paulista sempre 
olhou com sympathia os ges 
tos do governador bahiano 
e com maior sympathia ain- 
da, esse seu acto em appoiar 
o ex-governador paulista, na 
hora em que todos os res- 
ponsáveis pelos destinos da 
nacionalidade se esforçam 
por conduzir o barco da Na- 
ção sem luetas 

. senções que, 
c sem dis- 

si aconterem, 

virão contribuir para o in 
cremento das doutrinâs exó- 
ticas e para o crescimento da 
avalanche dos implantadores 
de regimens cabíveis em 
outras plagas e em outros 
elimas. 

RIO, 8 (D) — Ha quem 
affirme que a Acção Inte- 
gralista não tem ainda esco- 
lhido o seu candidato para 
a successão presidencial. 

Segundo tudo indica, o 
Chefe Nacionál aguarda, só 
depois, dar a palavra de or- 
dem. 

Affinua-se que. ao contra- 
rio do que é esperado, os 
homens do sigma não apre- 

sentarão um candidfeto pró- 
prio, como por exemplo O 
gal. Pantaleão Pessoa, mas 
suffragará um dos candidatos 
que surgirem, que conte com 
prestigio nacional e que 
possa shtisfazer certas con- 
dições attinentes ás finalida- 
des da organização do sr. 
Plinio Salgado. 

Estando o governador ba- 
hiano propenso a apoiar a 
candidatura do sr. Armando 
de Salles, que combateu o 
fascimo crioulo em sen 
dicurso de São José do Rio 
Pardo; sendo o sr. Macedo 
Soares, de outra plarte, mais 

condescendente e parccemlo, 
que a sua candidatura terá 
o apoio 4o Cattete, os sigma- 
ticos estão estudando a pos- 
sibilidade de empresthr o 
seu apoio ao ultimo, cahin- 
do, dess'arLc, a sopa no mel, 
pois estarão contra o sr. 
Juracy Magalhães, contra o 
sr. Armando de S|r11cs, com 
o candidato do sr. Getulio 
Vargas c com mais proba- 
lidades de se aproxima- 
reSu do Cattete do que com 
um candidato proprio... 

RIO, 8 (BAND) — O sr. 
Plinio Shlgado, chefe do 
Integralismo declarou que 80 

ou 100 deputados integralis 
tas terão assento a futura 
Camara. 

Ainda interrogado, o sr. 
Plinio Salghdo, fez as seguiu 
tes declarações, sobre o "ca 
so" da Bahia; , 

—• " \ decisão do Supremo 
Tribunal Militar foi mais 
contra o sr. Getulio Vargas 

J do que contra ^ A. I B." 
Concluindõ a sua entre- 

vista o chefe nacional ajf- 
firmou que a" successão pre 
sidencial será resolvida nas 
fileirhs integralistas com a 
palavra que será dada em 
momento opporluno. 

* J 

• i 
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) PREÇOS EXEPICIONAES ATÉ AO FIM DO MEZ CALÇADOS FINOS PARA HONMKNS, SENHORAS MENINOS E CRIANÇA 

PREÇOS DA ÇOPULAB 

Cdsa Bei Hor izon 

inar 
collc 

nr.N 

MATJNAES 
AH, AMOR... 

n as 

Onde andas que não te ve- 
I jo? Palpitante de alegria 
ando pelas ruas a todo ins- 
tante esperando te ver! On- 
de foste? 

Meu coração, todo meu 
ser pulsa pelo momento de 
te encontrar. 

•— "Onde foste? 
Responder-me-ias: 
— "Que o interessa? 
Ah amor, sei que eterna- 

mente passarás ao longe, 

sempre, sempre a me evitar. 
As vezes: um furtivo olhar, 

rápido e padlageiro, espian- 
do o meu sofrer, gozando <« 
minha tortura! Sei que é im 
possível... 

Já o disse ao meu pobre 
e fraco oração, todavia ele 
é obstinado e persiste! Eu, 
fraco o acompanho nas suas 
chimeras, nas suas ilusões. 

Amor... sempre o amor... 
O. K. 

NATAL'CIOS 
Fazem ar nos hoje 

Soares 
conhe- 

Um émo israii 
Da Academia de Medicina do Rio de Janeiro, um 

dos clínicos mais conceituados e illustrados de Peloh 
ssim diz em termos elogio sos a sua opinião sobre 

.'EITORAL DE ANGICO PE L0TENSE. 
Dr. José Maria Moreira, formado jiela Faculdade 

Medicina do Rio de Janeiro, médico eftectivo da Santa Ca 
sa de Caridade de Pelotas, etc. 

Attesto que lenho empr regado com vantagem cm mi. 
nha clinica, o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, e verificado as suas benéficas propriedades seda. 
.tivas na affecçõcs do pppar elho respiraíon». 

Pelotas — Dr José Maria Moreira. 
Vae dizer sua opinião u m egregio membro da classe 

medica, distinsto cirurgião da Santa Casa de M^ericov- 
dia e do Real Ho pitai de Beneficência Portuguczn dr P • 
lotas, etc. 

Atiesto que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENõh, 
preparado pelo sr. Eduardo Ci Siequeira, é um execclcn'e 
medicamento para grande numero de affecções do appa 

relbpe!óSr-0t; José Bmsme (Fta. reconhecida 
Licença N. 511 de 20 de 

— O jovem Joffre 
dos Santos, filho do 
cido advogado Dr. Manoel 
Soares dos Santos. 

O sr. José Dezaunet 
Sobrinho. 

— O sr. César Ribas Vil- 
leln. 

O sr. Dionisio Molina. 
No dia 7 do corrente, com 

pletou mais uni anniversa- 
rio natmlicio, o jovem A' v'al- 
demar íansen. 

Em Guarapuava: 
— O sr. João Ahid, com- 

merciante. 
—A srta. Irene Branco. 

— O menino Dalmo Ama- 
ral. 

— O menino Osmar Ca- 
margo. 

LEONOR HEIÜEMANN 
A data que hoje defflue, as 

é 

—O menino Odilon, fi- 
Ibinho do sr. Raul Macha- 
do de Campos e de D." Ma- 
ria Kusíer de Campos. 

s iguala a passagem de mais 
um anniversario natalicio Ja 
distinetissima senhorinha 
Leonor Heidemann, residente 
na cidade de Palmeira. 

A distinote nataliciante que 
é fino ojrnameiuo da socie- 
dade palineirense, onde se 
impoz pelos seus predicados 
dotes de coração e espirito 
ver-se-há cercada,na data de 
hoje, das mais sólidas e sin- 
ceras amizades. z z 

Parabéns. 
VISITAS-  

Â nossa redacção veio o 
jovem Geraldo Francisqui- 
ni, apresentar suas despe- 
didas e offerecer seus pres- ' 
tintos em P. Alegre a rira 
dos Andradas, 1.315. 

Agradecidos pela visita e 
retribuímos a gentileza. 

Mysjailo1! ild Tteiiklh' 

mon 

pele notario A. E. Ficher). 
Março de 1906. 

DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA 
LOTAS — RIO fG. DO SUL 

Vende-se e m toda a parte. 

PE- 

A MALDIÇÃO QUE PESA SOBRE TODOS OS] QUE 
VIOLARAM O TUMUf.O 

PJIAIÍA ONICO 

"A morte virá, em suas 
az^is velozes, áquelle que to- 
que no tumulo do Pharáo" 
— essa a inscripção mille- 
nar que Hovvard Carter c 
Lord Carnarvon encontra- 

i ram, a 16 de fevereiro de 
1923, ao penetilar o myste- 
rio do sepulchro de Tutan- 
kTiamon. 

FAÇA VI 
•U as 

U E V K I Ç õ E S 
no 

K G T A U Pv A N T P ON A G R O S S E N S t! 
Recem installado 

n a 
Praça Floriano Peixoto (Edi ficio do Clube Pontagrosensc ■ 

PRATOS "A L A MINUTA" 
Cozinha dirigida por deis babeis mestreg culinários 

ACCEITA.SE PENSIONISTAS 
^ DE M EZA 

Serviço diurno e nocturne 
PK.^RíETARIO: — AFFONSO von LA» 

* P E R G 

A^')a UBoeral 

Os scientistas modernos 
não acreditam na ofrça 
das maldições do Egypto. 
No entanto, uma inquietu- 
de inexplicável empolgou os 
intrépidos exploradores do 
reino sombrio do passado; 
foram tomados por um co- 
mo calafrio, que poderia 
também ser attribuido á hn f 
manidade do local. 

A 5 de abril seguinte, an- 
tes que tivessem transcor- 
rido 7 semanas da abertura 
da tumba de Tutankharaon, 
lord Carnarvon morria, vi- 
climado por uma enfermida- 
de mysteriosa, que se disse 

ter sido causadli pela pica- 
da de um insecto desconhe- 
cido. 

VVoolf Joel, companheiro 
dos dois exploradores e que 
presenciou a aberturb da 
urna que encerrava a mú- 
mia do phhráo, embarcou, 
pouco 'depois, em seu hiate 
particular. Uma semana 
mais tarde, o seu cada ver 
fluetuava sobre as fcguas do 
Nilo. 

Mezes depois, o príncipe 
Ali Fahhy Boy, representan- 
te do governo egypcio no 
aefo da abertura do túmu- 
lo, era assassinado em Pa- 
ris. 

Outros seguiriam o mesmo 
e trágico destino. Richard 
Bethcll secretario dc lord 
Carnavou. suicidou-se alguns 
dias depois da morte dc sua 
esposa, pouco tempo após 
o fatídico acontecimento. E 
deixou escrintfc. num peda- 
ço dc panei esta phraso; Real 
mepte, não posso mais resis- 
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nos, com quem se unira me- 
ies antes. 

A maldição pháraonica 
era, pura elle, uma preoc- 
cupação negativa. Esforça- 
va-se por mostrar que elle, 
um dos primeiros a violar 
o segredo millenar da tum- 
ba de Tutankhamon, não 

abrigava o mais ligeiro te- 
mor pela maldição da lenda. 

Ao embarcar para Roma 
desafiou, publicamente a 
ameaça mysteriosa, cujo po- 
der de sugestão levara (au- 
tos outros ao suicídio e que, 
afinal, empolgou lambem a 
elle. 

POR QUE TANTO'SOFFRÍMENTO? 

e melno; para estomago, spns, intestinos, ti3aao, 
2 garrafões por semana, mez 101000 
3 garrafões por semana, mez 15$000 
I garrafão por dia mez á0$000. 

Pedidos á rua Dr. Colla res n.* 28. 

fraqueza,ínsomnia,falta de appetitef 

dyspeps ia. dores de cabeça. íadiga, 

tristeza, irritação nervosa, ataques 

eoutras perturbações,desapparecem 
STITU com o TONICO e RECONSTITUINTE 

tir a tantos horrores". ■ 
Também H.-G. Evelyn — 

White, archeologo inflez 
presenciou a abertura do 
sepulchro, suicidou-se, dei- 
xando á posteridade umit ra- gelis. 
zão que não esclarece o mys 
terio, do . ponto de vista 
scienlifico: "Sei que sobre 
mim pesa,uma majdíça)". 

Até ha algum tempo atraz, 
tinham morrido 21 daquelles 
que se atreveram a sacudir 
o pó de 32 séculos tpe pesa- 
va sobre a múmia df l\itan- 
Ivhamon, no vallc dis Reis. 
Hoje, são 22 os desippareci- 
dos. 

Em setembro u fimo, em- 
barcou para a Tlilia o dr. 
James Hcnry Brcístead, coVi 
siderado como o maior dos 
egyptologos cmtemporn- 
ncos. 

hnica 
j Terça-feira, dia 12 do formai 
rente, fará sua estreia 'cessari 
cidade, no Eden The# 
applàudida Companhia J serão 
ca Italiana "Dora na 1 
sob a competente r 
do tenor Cav. Abele dP''eridos 

reser' 
O conjuncto em ^oda 

; compõe-se dc nomes W;11'81, a 
i te famosos e a sua ort 

' zação artística obedece ' 
, terio segilro. Conta- 
zes que já receberam, EjgrjA 
públicos mais exigente5, jCa' 
plausos surprehendente4 r 
mo acaba de acontecer 
inamente no Guayra, "'do sr. 
sa capital. (.«sciente 

como dis5 lar que A estreia,     w 
vcrificarse-á no dia |2, ar de hc 
ça-fc.ira, com a ope^^i cone 

y 

o Congresso Internacio- 
nal de Orienta- stas, reuni- 
do em Rom^ esperava-o, 
pnra cummulalo dc honra- 
das, pelos seis brilhantes 
habalhos de nrchoologia. 

Cheio de saude, apesar 

0 (,r-Broa 
.    cm compa- 

a f'e SHa esposa, de 50 an 

Rigoletlo", do immort# o ser 
tro Verdi, estando os |ijca) p;en 
paes papeis a 'cargo ".to de c 
nor Chv. Abelc dc durar 
ex-elemenlo' do'TheatC 
lon dc Buenos Aires, 
lirilhante soprano Do^jis, em d 
lima, cognominada 9 - nem 
Pons argentina. .,Jes devi 

Tanto o ,Cav. Ahclc 9 rã o ser e 
gelis como Dorla Sot#Sradas n 
artistas que se cxbjr^eitura, £ 
perante grandes pum1 proxime 

ão deveu 
Conclue na 5.» pagio" cipal, es 

Para as festas a elegnícs de fim de anno 

iclue na 5.«> pagi" ripa] 

"^^idão pro 

ceza 

1:000?(k 
s), na T 
"I. para 

'BUNQUEDOSQUE ESTÃO DADE EM MODAS FEMININAS, CONFECIONOU LINDÍSSIMOS VESTIDOS PARA AS FESTAS 
A PA^S A T TniiT) TA A /■'I . -T.-, l aivi liN l^V J 1 t ZIN VJ VJ ^ 1 a\X V/O V iiaO 1 il-' (j :5A L1DLR DA Li EXPOSTOS NAS VITRINES, ENTRE ELLE A "GAROTA SIIYRQEI". DE FIM ÜE ANNO. RECEBEU, IGUALMENTE GRANDE SORTIM 
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BAJLANICETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 6 

Di^eclofia de 

C /\ I 

Cnuíabifidade 

X A 

'\RIA 
ulantes 

EMENTO8 

inaria 
collo 

343$80ü 

100$000 
1001001) 2ÜO$ÜOO 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
depositado nesta data 

BALANÇO 

701000 
40$ü00 1101000 

F 

5$000 315$00W 

649$3(*0 
249$800 

EXERCÍCIO DE 1936 (ADD ICIONAL) 
4:1451800 CONTAS 

ÍARIA 
|l 
EMENTOS 
xo 

TAIS 
adoitro- 
linaria 
p Activa 
t» 

25$000 
11$7(K) 

1 

L. 
2741900 
2491800 

74|400 

121000 

61000 

361700 129$1Ü0 

4:374$900 

5241700 

CORRENTES 
Banco Nác. do Commercio 
depositado nesta data 

BALANÇO 

Císe íiáâita nn 1 

- ■  mm wm 

yüllfl 400$0Ü0 
2498800 

6491800 

4:000$00('j 
27489(30 

n 

Avisa seus amigos e fre guezes que recebeu um 
formidável sortimento de jóias, relojoaria e brilhan 

tes As mais altas no vidades em crystaes da 
bobemia — Lindos app> para chá e café. Os pre 
ços são de liquidar, por que a Casa vae passar por 
uma grande reforma. 

E' só na mais antiga joalheria Gravina em frente 
ao Eden Thealro. 

4:274$900 

■RE 
i Baptjsla 

|n , naysão 

1.° Offjcjal 
Luiz Oljveira e Sjlva 

VISTO 
Eernandí z Sj'v»- 

Direclor 
; ■ 1 f ' I til l ] I t I I M l 4 

à t 

PUBLIC \ P-ílRA O SERVIÇO DE AJAB- 
PRAÇA BARÂ0 OO RIO BRANCO 

sr. Prefeito 
íiente a quem 
3 que durante 
Lie hoje, acha 
cuneacia pu- 
'viçüT ae"°ãjar- 
raça Barão do 

s farão seus 
ulando lodo 1 
lusive o que- 
pavimentação 
•pavet, toman | 
espectiva plan 
|aa Directoríã 

ão desta Pre 

| Os interessados menciona- 
rão nos, euyeloppes "CON- 
CORRÊNCIA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE LIMPE- 
SA PUBLICO, REMOÇÃO DE 

,LIX0 E CONCERTO UE 

CALÇAMENTO''". 
Secretaria <ia Prefeitura Ma 

nicipal (|c Ponta Grossa, em, 
30 de Dezembro de 1936. 
FIDEL1S AUGUSTO ALVT.ÍS 

Secretario 

mau 
çaga vae queimar nos preços — 20 por cen 

barato que outras casas — - Verifiquem! 

concorrência, caso nenhuma 
deltas offereça vantagens ao 
Municipio. 

_Os interessados menciona- 
rão nos enveloppes "CON- 
C08RENCIA PUBLICA PA- 
BA O SERVIÇO DE AJARDI- 
JAMKNTO DA PRAGA BARÃO 

DO RIO BRANCO". 
Os concorrentes deverão a- 

presentar os seguintes docu- 
mentos: 

Federação Industriai do 

Ria de Jan3ir.> 
(Concluzão da í". pagina) " " 

a) Prova de !cr cumprido 
o que cstatue o art. 3." § Uni- 

{'"ão desta Prel do Oecrelo n.° 59482 de 52 
lo o prazo pa de dezembro de 1930, cujas 

. 'cabamcnto do! dlsPoslÇÕes c respectivo re- 
casos de for! Sujamênto foram aprovados 

pelo Decreto n." 20291 de 12 
; condições de ^Sosto de 1931; 
írestação men- j 
i todo com o 

b) Prova 
profissional 

de habilitação 
e de idoneidade 

[a Lei regula. J financeira; 
•ifem duas vias, 
| nem razuras, 
s devidamente 

ser entregues, 
radas nesta Se 

■j dia 29 
Hl tiro, ás 

de -Ja- 
13 ro- 

* serão abertas cia 

bniea fornece- 
12 d" formações que 

treia jcessarias aos 
The# 
inhia 
i na presença 

distes, no dia e 
ele diferidos. 

■ reserva b di- 
^ mr todas as pro 
ics a presente 

ote ~  
| 

c) Prova de terem pago o 
mposto de Industria e Pro- 
issões nesta Prefeilnra. 

d) Certidão negativa pro- 
vando que não devem às Fa- 
zendas municipal, egtadoal e 
federal; 

e) Certidão provando o de 
posito de 5:000$000 (cinco 
contos de reis), na Thesou- 
raria Municipal, para habili- 

i tação á presente concorrsn- 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
31 de dezembro de 1936. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

ua 
dece 
a- col" Edita! 
S.ENdA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE LlN- 
Vnr.tedCA, REMOÇÃA DE LIXO E CONCERTOS DE 
ler CALÇAMENTO. Iccef j 

•a, "jo sr. prefoito 

ftscicntc a quem 
' ;ar que durante 

a ar de hoje achi- 
concorrência 

uS Á 0 ®erviço de 
go 

Ü 
rf 

tal 
fc» 
(#

ca' Remoção de 
Jn de Calçamen 

jiro durante o an- 
■cs, ' 
Doríl(is, em duas vias 
a * '• nem razuras, 

#es devidamente 
>le cio ser entregues 
ilidas na Secre- 
■xb^eitura, até o dia 
nJP1 Iproximo vindou- 

ão devem às Fa- 
gi" jcipal, estadoal e 

lidão provando o 
■| 1:009$000 (um 
§)» na Thesoura- 
fh Para habilitar. 

se á presente concorrência 
O parte da proposta refe- 

rente á Remoção de Lixo de- 
verá ser feita separadamen- 
te. 

Os concorrentes deverão 
declarar nas suas propostas, 
o numero de operários que 
occuparâo no serviço de Litn 
pesa Publica e Concerto de 
Calçamento. 

A Prefeitura reserva o di- 
cito de recusar todas as pro 

postas ou annullar a presen- 
te concorrência, caso nenhi- 
ma dellas offereça vantagens 
ao Municipio. 

Esta Secretaria fornecerá 
aos interessados, todas as 
informações sobre o assum- 
pto. 

As propostas serão aber- 
tas na Secretaria e na pre- 
sença dos concorrentes, no 
dia e hora acima referidos. 

Exmo. Sr. Prefeito da 
cidade de Ponfe Grossa 

IIlustre patrício: 
Como presidente da Fede- 

ração industrial do Rio de 
Janeiro, venho cm nome 
desta secular agremiação de 
classe, á qüal incumbe o 
precipuo dever de tudo fa- 
zer pelo progresso da indus- 
trilR no Brasil, dirigir um 
caloroso apêlo a V. Excia. 
no sentido de determinar se- 
ja dada decidida preferên- 
cia ao consumo, em todas as 
repartições subordiníidas,, 
aos artigos de "fabricação 
brasileira", menoionando-se 
sempre, nas concorrências - 
de compras e fornecimentos, 
esta qualidade como flator 
de escolha^ em igualdade de 
condições técnicas e de pre- 
ços . 

A primeira vista êste apê- 
lo poderá parecer supérfluo, 
pois a V. Excia., comb bom 
brasileiro e cioso de seus 
sentimento>- de (amor á Pá- 
tria, se aLguràrá impossível 
que outra seja a conduta 
dos homens investidos de 
responsabilidades na admi- 
nistração do Estado. Com 
efeito, preferir os artigos 
que o plâib produz é hoje 
principio vital, do qual to- 
das as Nações fazem depen- 
der a própria existência. 

As fronteiras econômicas 
são cada vez mais fortes. 
Cada paiz restringe ao má- 
ximo as suas importações, 
limitando-as aos artigos es- 
tritamente 'indispensáveis, 
como alimentos ou míifé- 
rias primas, e assim mesmo 
com umf grande série de 
exigências, poriraitas, quotas 
de compensação prefixadas, 
etc. O consumo de um arti- 
go manufaturado de proce- 
dência alienígena tormi-se 
em muitas regiões do mun- 
do. boje, um crimri de lesa- 
patria. 

O Brasil está sentindo os 
efeitos dessa política dc au- 
tarquia nfe queda progressi- 
va das suas exportações, 
que mingua dc ano para ano, 
deixando na bialanca comer- 
cial um saldo irrisório, in- 
teiramente insuficiente si- 
ouor para o pagamento de 
juros e amortizações dos 
nossos compromissos exter- 
nos. 
— 

Infelizmente, si assim to- 
das ns Nfcçòes procedem, 
realizando esforços ciclópi- 
cos para se livrarem, da ne- 
cessidade dc importar, ten- 
tando fabricar mesmo aqui- 
lo que jas suas condições na- 
turais não permitem (como 
a "Alemanha, que tudb* fazi 

* 
para conseguir borracha sib 
tética, o que já é para- nó» 
uniu triste rçalidade, petró- 
leo extranido do carvão, se- 
da artificial, substitutos para 
lã e algodão; como a Itália, 
que prepara earbufantes pu- 
ra as suas grandes neces-. 
Sidades e, conquista, pelas, 
armas, coloniihs, p a 
ra ler café, algodão e pe- 
tróleo; como o Japão, que 
domina e colonisa a China), 
no Brasil a' conduta é dife- 
rente. 

Nós, brasileiros, parece- 
mos sentir satisfação em ja- 
zer na situação dc re;?ião 
sémi-colonial. Conlinuainos 
a importar tudo o que temos 
aqui, pagando avultadUs .so- 
mas com a nossa moeda 
desvalorizada e exaurindo 
assim ns nossas ultimas re- 
servas. Importamos até pro 
dutos alimenticios, até leite 
e qnéijo (embora tenhamos 
o 4.° rebanho do mundo)- 
E quanto a artigos mnnufa- 
turtidos. a produção indus- 
trial própriamenfe dita, com 
pramos sempre com prefe- 
rência o que. é estrangeiro, 
muio embora fabriquemos 
no Brasil artigos tão hous 
ou melhores, com matéria 
prima brasileira, por ope- 
rários brasileiros, com ca- 
pitais brasileiros. 

Haja visto, por exemplo, 
a nossa industria siderúrgi- 
ca, Ji, que progresso e per- 
feição tem atingido; o nosso - 
cimente, igualado ao melhor j 
existente cm todo o mundo; I 
os nossos vidros, hoie fabri- } 
cados rigorosamente nfeut- í 

ros, iguais ao tipo padrão 
universalmente reronheei- j 
do; os nossos produtos (Uii- \ 
micos o medicamentos, que 
não 'ornem ronfronto com 
os Irrligos das seculares usi 
nas estrangeiras; os nossos 
tecidos de algodão, dos quais 
temos super-prftdução. po- 

_ rém importamos dc 20 mil 
' contos por -ano: e uma in- 
r finidade de outros produtos 

que seria longo citar. 
E íjual a razão deslas im- 

portações? 
R porque lamentávelmeute 

os nossos palricios não se 
capacitaram do dever que 
lhes assiste dc preferir o 
que é nosso. Concorrências 
de repartições publicjas são 
abertas mencionando os edi- 
tais especificações de arti- 
gos estrangeiros, até mar :; 
de fabricas, que são, n * 
muitos casos, os únicos d- 
mitidos, em detrimento do 
Similar nacional. Dezenas de 
milhares de contos são, as- 
sim, arrebatados á economia 
do Brasil c convertidos cm 
mercadoria de procedência 
estranha, quando poderem 
períeifamento perinane -cr 
na nossa terra, dando tra- 
bk.lho c pão a brasileiros, 
estimulando o aprefci.oa- 
mento do porque industrial 
do Brasil, ampliando-o com 
industrias novas, cimentan- 
do no espirito do brasileiro 
o sentimento de confiançu 
c de preferência pelo que é 
nosso. 

As demais Nações não so 
fazem dominar nos merca- 
dos internos os produtos 
próprios1, como ainda pro- 
curam exportá-los o mais 
possivel A América do Nor 
tc vem fazendo, há .alguns 
anos, larga propaganda in- 
terna no sentido do nacional 
dor preferência á sua produ- 
ção. Esta campanha, orien- 
tada peto Governo, tem ope- 
rado verdadeiros prodígios. 
Na Alemanha, na Itália, os 
Chefes do Govêrno em ora- 
ções ou em propaganda pela 
imprenaa. têm feito intensa 
nropacanda fn'ernb no sen- 
tido da preferência pe1',a 
artigos desses países. Os 
brasileiros que viamm, eman 
do procuram em tais naises 
determinado artigo de nro- 
cedênciji esteangeira. sabetn 
nue os comerciantes nacio- 
nais chegam a rpsnnnder- 
Thaq com animosidade e com 
espirito verdadeiramente hos 
♦ ;1 retorouindo semnre onC 
não o têm. norfmnnte existe 
no nais ar,iso ali fçbriemlo. 
lão bom enmn o similar es- 
trangeiro solicitado. A visL 
nha Argentina, nue até b'1 

bem pouco temno era o me- 
lhor mercado nara o "osso j 
Tphtp. comprando 00 mil 'o- | 
netadas nor ano. financiou a 
colonisaeão do Território da. 
Missões espeeiamente Pára a 
cultura de mate, i1' produ- 
zindo rbra todo o seu con- 
sumo e até para cpo- a 
Yo si ainda compra do Bra- 
sil 20 a 30 mil toneladas pot 

> parb misturar com o 
mate. bastante fraco 

Árticos manufahiradó" 
toda uatureza PÓde o Brasil 
perfei fcjni ante f abrieá -1 os 
uma vez que baia o çousuni".. 
profereneial por parte dos 
filhos do nosso Pais. 

A Federação Industrial ''o 
Bio de Taneiro eônseia das 
suas responsabilidades. or- 
gulhosa do nosso grande 
parque industrial, psnera 1a 
clarividência e patriotismo 

G ampantii» Lyrícr ft» 

íianm «lãnraSíslíma 

Conclusão da 2." pagina 

que provam com docmnenla- 
ção idônea as. suas actuaçõüs 
Parte, que o publico certifi- 
que-se dó que dizemos nes- 
tas linhas, ádiamus opportti- 
no irapserever algumas cri-, 
ticas desses dois valofês tio 
theateo lyrico: 

"La Razou" de Buenos Ai-' 
Fes — 
La dirigirá su autor com la 
colaboracion prineipal de la 
soprano. , . , . í 

"La Sangre de ias 
Guitarras ha. de reprisarse 

"de acuerdo cor. el plan trá- 
^r.do .por el s nor Palma. 
Ira ■ principal t> la soprano 
Dora Solima, c el papel que 
creara Isabel 1 ■ - rto y el 
tenor Abole de Augeli"., qiu 
para cntonccs, habrán rc- 

grestedo dc ia gira que- eslán 
realizando por el Brasil". 

E Dora f Solima, a Lily 
Pons portenha — como foi 
cognominada a sublime Do- 
ra em Buenos Aires, revela- 
rá á nossa cullte cidade os' 
seus dotes singulares de ar- 
tista cantora, [ue sabe dar 
alma aos seus destaca<k)S pia 
peis. 

/ José Callini, Lisandro Sar 
genti, Coca Diva. Luiz Galli 
etc., todos artistas de, meri- 

' to, são outros elomenos' de 
destóque que tomarão parte 

[ na grande estreia. 
A orebestra, com profes- 

| sores, orchestraes ("e Buenos 
■ Aires, será regida pelas ba- 
tutas dos provectos maestros 
Milton de Galazans, nosso 
pfttricio, e Ferdinando Alit- 
ta. 

Fw tí 611 reis 

Em qualquer povoado, nos sítios ou nas fazendas 
. pode-se agora ouvir um bom radio, 

Com o insignificante custeio de 60 réis poi dia 
Radio e luz em casa funecionando com accuraula 

dores de 6 volts, aíimenadoe pelo vento! 
Carregadores a vento "yVincharger De Luxe" 

typo 1937 

Rádios para funecionar com accumuldor 
los para 1371 

A; ;l)atri de receber os importadores: 

(mode 

fino 
5 O VI 

WAGNER E CIA- 
Rua Ralduino Taques n-- 33 -t- Phone 2-2-9 

V i '.te. ma nossa oiposi çüo d rua VK d- Novembro 
i. tinte e tres aAo lado da Li rnria Guintar&esn 

de V. Excia. que venha tio 
encontro do seu apêlo e de- 
termine a aquisição c con- 
sumo, em todas as reparti- 
ções subordinadas, sempre 
do produto de origem nacio- 
nal. 

Estamos convictos de que 
todos os colaboradores dc 
V. Excia., diretores c che- 
fes de repartições, serão 
animados de sadio senlipion 
to de patriotismo. Nenhum 
meio. mais concreto dc de- 
monstrar patriotismo cons- 

liXÜiVÓ" do que o engranddci- 
mspilo do_Brasil.pcio engran 
decixnentó. cio que é bfásilei- 
ro. 

Aproveito o pnsejo ptera 
reiterar á \7. Excia. a segu- 
rança do pieu mai:. alto pre 
ço c consideração, declanm- 
clo-me de V. .Excia. atencio 
so venerador, 

Rela FEDERAÇÃO INDUS- 
TRIAL DO RIO DE JANEIRO 

• • • • (a) Dr Raul Leite .... 
Presidente 

5, 
Alfaiataria gliaLA 

Acaba de receber cpllcfsfal sortimento de ca semi r as e linhos para as festas de fim de anno- Rua 7 de Setembrt 
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HOJE SABBADO, 9 DE JA NTEIRO DE 1937 HOJE 

A'5 8,30 HORAS    SENHORAS 1$000 

DOMINGO — 2 SESSOES- 

-—PROGRAM MA DUPLO 

Gloria á elegânciaI Gloria à belleza! Gloria «o amor! 
Musica Divina! Elenco de es trellas! 

L* — FOX JORNAL N.» 19 x 6 
2." — NIMES — EDUC ATIVO 
3* — VO'Z DO MUNDO N ^ 93 x 35 
4.° >— 

Um memorável espetacujo da Warner First 

Um "far-vvest" de Zane Qrgy, abordando uma historia 
de formidáveis conflictos pas sionaes, em face das forças ' 
desencadeadas da Yiaturgza. 
' Com Randolph Scott, Jackie Coogan e Eyelyn Brenj. 

Filme Paramount era .7 actos 
3.." — 

DIVINA 

NA PRÓXIMA "SESSÃO 
COLOSSO" 

Entre outros filmes: 

BARULHO 
Comedia da First com Ja- 

mes Cagney e Patrícia Ellls 

6». FEIRA 

ümã optima Coméd* 

Warner First 

:b Frasquín 

O DOMINADOR DAS SELVAS 

Continuação da serie da Universal 

n n 111111 n-m 111 

Herbert n c l 

Uma espetacular revista- opereta com o famoso cantor 
Dick Povvel, a grandç estrella Marion Davies, Pat 0'Brien, 
Mary Astor, Frank Mc. Hugh. Allen Jgiikias, Lyl# Talbot 
e Patsy Kelly. 

        m llilllllliuii ^J-ça 
A CREAÇ ÃO MAIS GIGANTESCA DE VICTOR MC. LAGLEN »  " HO 11IM 11111 > 111111111» 11 I H ' 1111 I M I I I Wlme 

5.« FEIRA EM SOIHE'E DAS SENHORITAS O FILM E PORTENTOSO IWRR 
PARAMOUNT í da 

|»H 11II M l 11111111111; H 11 Ul H 111 
4.» {%1RA 

A opereta famosa de Franz 
Lehar com Jarmiia Novotna, 
o rouxinol da Europa, Hans 
Moser e Rudolf Carl. 

Filme inédito da Univer- 
sal, falado e cantado em al- 
iam ão com letreiros em 
portuguea. 

Oinheiro' 

Penca 

J 
ss 

A, 
are 

[Esp 
off 
mti 

■bel 
uen 
smc 

Farrtilo" 
■ Fra 

Ross Alexandre e . jor 

Com a Famosa di 

Blodell Glenda 

Um filme de agrado f cap 
'ças 

10 MUT0R 

Filme da R. K. O. Radio premiado pela A 

eademia de Artes e Sciencias deHollyvood 
PCSErfe 

Çom Marlene Dietrich é Gary Cooper Um idilk) y;es 
a- E 
lente do sob o doce luar da Hes panha! 

BATENDO GEMÂDA COM A MÃOSINHA DO DEFUNCTO 

O "Diário dos Campos" de- 
nunciou, tempos atraz, o f<a- 

. cto de. haver sftlo violada 
uma sepultura do Cerniterio' 
do Pelado tendo o cadaver 

, de uma criança recbm-oas- 
cida sido dalli roubado por 
Geralda de tal, que se dá á 
pratica da màgia negra. 

Hontera, a nossh reporta- 
fieta, muna excursão ao bair- 
ro de Villa Officinas, teve 
opportunidade de ouvir o 
zelador daquella necropole, 
o sr. Pedro Antonio Becher, 
pessoa merecedora do ma- 
ior credito, que nos" confir- 
mou, peremptoriamente, q^ie 
o pequeno óadaver fora, de 
facto roubado. 

Outros informantes nos 
affirtnaram que um menino, 
que pastoreava umas vaccas, 
' ai Geralda empenbhda na 

sua íatna lugubre de exhu- 

UM LOUCO 
incommodando moradores 

de Villa Officinas 
Na excursão que a nossa' 

mar o corpo do recem-nas- i reportagem fez hontem pelo ■ ~ f „ i i bairro de Villa    cido. .«an-ro ae viila Officinas, 
Outros, ainda, disseram que c «maram p attenção da 

alguém viu a batêndo ge- j [nesnia Pafa 1,111 quadro tris- 
mada com a mãosinha do de ■ ((

e tille a ae v^- P-111 unIa 

funto, ao mesmo tempo que | meia aguu , erguida nos 
proferia orações de macum- !.UICIÍ0S da antiga Coojièra- 
ba. 

Depois, então, Geralda ier 
reteu o cadaver para a fei- 
tura de velas, dss quaes se 
utilisa para a sua actividade 
de bruxaria. 

Como se vê, o "Diário dos 
Campos" estavn cora a ver- 
dade quando afUraiou JSJ 

\ tiva do sr. Honorio Delfino, 
mora um pobre demente, de 
seus setenta annos. 

( Uma filha, yfnva, uma ne* 
■ tinha e um filho solteiro 
| compitam os moradores da 
,tosca casa. 
| Manoel" de Almeida, o an- 
! cião demente, poê-se, dia e 
! noite, a proferir palavras 
j obcenas e a commetter os 

AGRADECIMENTO 
• 

CONVITE 
Filhos, genro e noras d« 

Amanda Suckow Stollz, 
hoje fallecida, á hora 2,40 

e hoje sepultada, vêm, sensi- 
bilisados, agradecer a todas 
as pessoas, que os auxiliai 
t*am no pungente 'transe, co- 
mo as que acompanharam o 
coche fúnebre até ao Campo 
Santo. 

o cadaver do recem-na 

ES,^?A...1. portunando moral r phyal- do tsetemunha insuspeita 
que estará proihpta a reaf- 
firmar o que nos disse. 

SOCIEDADE DOS PROPRIETARIOL 
Avisa-se aos srs. Socios | dias úteis das 14 as 15 ho- 

que tenham qualquer recla- 
mação a fazer que se diri- | 

O- ♦ jam á sede Social á rua Ge- 
neral Carneiro n."67 todos os 

ras. ^ 
Ponta Grossa 7 de Janeiro 

de 1937 
A Direcforia 

URGENTE 

Precisa-se um serrador 
nom, c que saiba afiar bem. 

Tratar com Chrisliano 
Justas Júnior, rua Cel. Franc 

Ribas,, n.* 7. 

VENDE-SE 
Um apparelho de ondula- 

ção permanente, com todos 
os pertences, moderno e ?m 
perfeito estado. Faz perma- 
nente em uma hora. 

Tratar no Salão Faray 
7 de Setembro no 116. 

Um conflicío num 

hotó 

physi 
camente os moradores proxi 
mos. 

A coso não tem qiiiBtal, 
nem sentina. 

E o pobre velho sabe em 
plena rua em trajes incon- 
venientes e e mposturas im- 
moraes a miude. 

A pedido das famílias que 
residem ali proxfmo, enca- 
minhamos ao cel. Adolphito 
Guimarães, esforçado Dele- 
gado Regional de PoRcia, um 
appello, afim de que Manoel 
de Almeida seja dalli reti- 
rado e encaminhado a uma 
casa de manicômio. 

Agradecem, em particular, 
ao emerito clinico Dr. Epa- 
minondas Novaes Ribas pe- 
lo desvelo com que assistiu 
a extlncta em seu leito de 
enferma, mitigando os seus 
soffrimentos e lutando par* 
arranca-la á morte InevP' • 
vel. 

Aproveitam o ensejo para 
convidar as pessoas de suas 
relações a assistirem ao of- 
ficio religioso que, em In- 
tenção á alma da pranteada 
morta, irtandam ceebrar a 10 
domingo, na Igreja Evanga- 

maneira inconvenien. 
TE DE AGRADAR AS 

CREANÇAS 

lioa. 

Quer 
EVITAR A DSSYNTHERIA'/ 

Reba sõ a exccllenle agüa 
mjaeral de "DORIZON"., 

É um remedio até para os 
sãos! I 
Deponitario: Nene Frare — 

Phnne 2,8-2. 

CENTRO OPERÁRIO Cl VICO E BENEFICIENT® 

Convidamos todos os Socios 
dessa associação Beneficien- 
te em acompanhar os restos 
mortaes do socio L. Guilhcr 

me Miller até o Cemíterio 
Municipal, as 13 horas. Rua 
Francisco Burzio n." 50.. 

Ê um habito muito gene- 
ralizado no nosso meio "o de 
agradar ás creanças offere- 
cendorlhes a qualquer hora 
doces, balas, bolachas e fru- 
ctas. Este habito precisa 
ser combatido por tenaz cam 
panha educativa. Taes subs- 
tancias, dadas fóra de horas, 
além de prejudicarem o ap- 
petite, perturbam o chimls- 
mo gastro-intestinal, causan- 
do indigestões e diarrhéas 
de maior oú menor gravida- 
de. 

Rara as creanças terem ap 
petite e os orgãos digestivos 
em perfeito funccionamen- 
to, é indispensável que re- 
cebam os alimentos á hora 
certa, abstendo-se d* taas do 
ces e bonbons. Estes só de- 
vem ser permitidos quando 
preparados no lar doméstico 
ou adquiridos em casa de 
confiança e usados em horas 
que não perturbem o neces- 
sário descanço do appare- 
lho digestivo. 

As victimas de desarranjo 
gastro-intestinal, sejam crean 
ças ou adultos, devem ser 
submetidas a uma diéla cui- 
dadosay para que o mal se 
complique. Nestas occasiões, 
os comprimidos de Eldofor- 
mio da Casa Bayer prestam 
optimo serviço, porque fa- 
zem cessar com presteza a» 
dejecçõcs líquidas, prote- 
gendo a mucosa intestinal 
contra complicações mais 
serias. 

nv 
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te 
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RIO, 8 (BAND) — Corre 
em segredo da justiça, na pri 
meira Delegacia Auxiliar, o 
Inquérito alfi instuarado á 
proposito das occorrencias 

da madrugada do dia 1." do 
corrente, no Qaslno da Ur- 
ca. 

O rigoroso slgillo não im 
pediu que soubéssemos da 
prisão agora effechiada do 
boxeador Rubens Soares, à 
ordem do capitão Romano, 
por um dos investigadores 
de serviço na secção por 
elle dirigida. 

NUM GABAR E' ELEGANÍ.0
t^ 

Rubens 
raumcavel e f 
a accusação cW 
tiros um offi< 
to, cujo nome' 
cultar. 

A victima 
mente com 
ingressar no 

Como, entr 
vessem me 
não foram os 1 

tendidos em 
Assim se 

conflicto, dur 
vários tiros 

EXCURSÃO A TEIXEIRA $ PR 
lonfe 

AGRADECIMENT O e MIS^A 

-(-4-)- 

Og contendores sahiram f eridos sem gravidade 

? Pouco antM das 22 horas 
de hontem, verificou-se no 

• conhecido Hotel Casemlro, 
sito aa Avenida Fernandes 
Pi «beiro, um conflicto que 
leve a,'sua origieqi no lacto 
de ter o gerente do estabele- 

- iciipeato,.' sr. Jpçé Sokoloski, 
pedido ao s|rgento ' Carlos 

•y. Gomes e seus jcoiupanheiros 
r.! que, por fineza,/ "deixassem 
' ; de tocar violão defronte ao 

hotel, pois que, com isso, 
^ pertubavam o sonmo dos dc- 

tháis liõspedes. 
O sargento, segundo infor 

ções prestadas á nossa repor 
íagem no local, teria retru- 
cado que tocaria violão até 
quando bem ««tendesse, pois, j dos'inconvenientes, 
frisou, era pensionista 

corpo nos cacos das garrafas 
O chauffeur Leo Gigi e 

um cabo, companheiros do 
sargento, assim como o sr. 
üokoloski, receberam escoria- 
ções na rixa. 

Pelo que nos foi narrado, 
o sr Sokoloski mtá com a 
razão, pois ao sargento não 
cabia o direito, como lhe 
parpeeu, de fazer o que bem 
entendia só porque pagava 
çs Suas contas em dia. 

Melhor forte, si não se qui 
zesse conformar com a exi- 
gência do proprietário do 
hotel, que se mudasse para 
onde as snas violonadas no- 
cturas não fossem considera- 

I 

do 
hotel, pagava a sua conta cm 
diU e estava no direito de 
fazer o que bem entendesse. 

O sr, Sokoloski tornou a 
ponderar que aquella alga- 
zarra importunava 0$ hospe- 
des, alguns dos quáes com 
viagem maçada para man- 
nhã seguinte. 

O militar prosistiu em não 
attender, surgindo dahi uma 
discussão. 

tifinal, o sr. Sokoloski tçn- 
tou fechar a porta. 

O sargento procurou Im- 
pedir. 

E a contenda degenerou 
em conflicto. 

Foram, no discorrer do 
mesmo, lançado mão nas ga 
rafas de cerveja que o gru- 
po do violão havia tomado. 

Na luta, sucoedeu que o 
sargento cahiu, ferindo-se no 
rosto é em outras partes do 

-()- 

5." REGIáO MILITAR 
SERVIÇO DE SUBSISTEN- 

CIA MILITAR 
ARMAZÉM D E VIVERES 

N.» 2 
EDITAL 

Não tendo sido approva- 
da a concorrência para o 
fornecimento de pão de tri- 
go ao Rancho do 13.° R. I. 
por conta do S. S. M., con 
vido os srs Interessados a 
comparecerem na Séde dos 
Armazéns n." 2, em Uvara- 
nas, no dia 10 do corrente 
mez, ás 9 horas da manhã, 
para fins de nova concor- 
rência . 

Ponta Grossa, 2-1-1.936. 
(a) Florim Ferreira Couti- 

» hp 
Asp. a Of. dc Adm. Gestor 

Ismael de Abreu e Herc ulan* de Abreu, ainda com- 
pungidos com o fallecimento de sua Inesquecível espo- 
sa emãe 

ROBERTA PEREIRA DE ABREU 
vêm, por este meio, agradec cr a todas as pessoas que oe 
confortaram e os auxiliaearn nesse transe doloroso.- 

Agradecem a todos que acompanharam os restos mor- 
taes (lia extineta até ao Cam po Santo e, em particular, 
ao abalisado clinico Dr. Ha roldo Beltrão que foi incan- 
çavel em combater o m«l irr emedinvel. 

Servem-se do ensejo pa ra convidar ás pessoas de 
suas relações para assistire m á missa do 7,° dia que se 
realizará nh Igreja do Rosa rio, segusda-feira, 11 de ja- 
neiro, á hora 7. .... 

Por mais esse ateto de s olidariediule chriida anteei 
pam os seus agrbdemiment os. 

DOMINGO DIA 10 DE 
JANEISD 

' Grande Chutrascada na 
Chacara Schubcrt 

Pitanguy 

Consoante Já annunciamos, 
terá lugar amanhã uma grau 
diosa excursão a Teixeira 
Soares, promovida pela con- 
ceituada União Cnlholica 
Pontagrossense. 

Reina a maior animação 
em torno desse magnífico 
passeio. As pasagens, que 
custam (apenas 61000, ida 
e volta, estão sendo bastante 
procuradas na sede da União, 
na Tinturaria Montes & Pe- 
reira, na Typogrttphia Ex- 

press, na casa;.,., 
dt, na casa 
com o sr. An^á ca 
Arthur Laroccíi 
to Júnior e 

Em Teixeii* com 
sarão os excU' 
domingo extrí' 
te agradavol, ^ ' 
li uma churra»' ' 
outras diverso» 111» 

Domingo, 
hor progranrât :nl 
Ir a Teixeira í q _ 

AGRADECI MENTO 

Marietta de Freitas Bar- 
bosa, ainda pesarosla com a 
morte prematura de seu ines 
qiiecivel esposo j 
Thadeu de Freitas Barbosa, 
vem,, por este melo, agrade- 
cer penhoradamente aos brio 

f qi 
1 Osv 
♦á esr 

sos sargentos k sue 
t3.o R. r, os <fío Va 
to eloqüente 
de christã, ^ 
na Cathedral (L 
missa em IntfU ■ 
exfinclo, 1 ü,^ 
IIIIMIH*** 
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Para a grande Churrasea- 
da convida-se as Distinctas 
Fanúlias para saborear ura 
bom churrasco com o in- 
dispensável chop da Adria- 
tica. 

Baile no ar livre e no Sa- 
lão — boa musica e boa co- 
sinha. 

O Henriqtie 

13. REGIMENTO D 
commlssão de 

Edital de fornecimento d 

E INFANT^ 
rancho 
e artigos de' tgrara 

de ra ncho 

-( :-t-: )- 

Quem desejar adquirir u m carro bom e barato, pro- 
cure a Agencia Ford, que di spõe dos seguintes prqdu- 
ctos em perfeito estado e fun cionamento: 

1 caminhão Chevrolele 19 27 com carrosse- 
3:5011 $000 

4:0009000 

ria e cabina tolda inteiriça 
1 Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina 

carrosseria 
1 Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina 

carrosseria 
1 Caminhão Tigre 1035 ( só chassis) 
1 Caminhão Tigre 1935 c om cabine e carros 

seria , 12:0000$000 
Caminhão Tigre 1935 ' . 0:OOp|OÍJ«Jt 

6:0009000 
9:0009000 

1 Caminhão v8 1933 cora carroseria e cabina 

1 Caminhão v8 1934 com carrosseria e cabi- 
10:0009000 

na 
1 Caminhão v8 1934 (sõ chassis) 

1 Caminhão Ford 1932 com cabina 
1 Auto Chevrolet 1928 
1 Auto Chevrolet 1929 «ri 1 ' " 
1 Auto Chevrolet 1929 * 
1 Auto Buick 1928 rf*. ■ *■ 
1 Auto Studebacker 1928 (T1- • 
1 Auto Hupmobile 7 togar es 
1 Barata Whippet 6 cylin dros 1929 
1 Auto Chevrolet 1926 

9:0009000 
9;0009000 
6:0009500 
2:0009000 
4:0009000 
2:0009000 
8:5009000 
5:0009000 
4:0009000 
4:5009000 
1:5009000 

AFIADEIRA Autotnatica 

Vende-se uma hfiadeira 
autoniaticá de facas para piai 
nas de cepilhgr madeira, 
usadn porem em estado de 
novo raarcà Klésseling. 

Ver e tratar na ferraria 
Cruzeiro a Avenida Carlos 
Cavalcanti, rtestla cidade,' 
Telef. 177. i 

-(••»)" 

CAMINHÃO 
.Yende-se um, com pouco 

uso, marca "Chevrolet", ty- 
po 1928, em bom estpdo. 

Negocio de oceasião, faci- 
litando-se o pagamento. 

Ver e fratar à rua Dr, Col 
lares, 45 . , 

I 
PRECISA-SE 

Um homem alto, 1,80 me- 
tro, para trabalhar uma ho- 
ra ao dia na Escola de Cães 
Policies de_ Ma^Preuss, sita 
na rua dos Operários n." 23. 

Paga-se bem. 

Faço publico de ordem 
do sr. Presidente da Com- 

missáo de Rancho, deste Re- 
gimento, autorisado pelo sr. 
Commandante e Presidente 
do Conselho de Administra- 
ção e do accordo com o avi- 
so Ministerial n.0 743 de 10- 
12-1935 e artigo 757, combi- 

nado com a letra a do § 2." 
do artigo 738 do C. C. P. U., 
que se acha aberta a con- 
currençia para fornecimento 
de artigos de uso habitual 
do Rancho das praças duran- 
te o primeiro semestre do an 
no de 1837 

entregues oLastre 
mentò em et,p Dr. 
dos, até o ai 
ás 15 horas, i Legis 

_ , , Intem, 
Quartel e^iautori 

7 de Janeiro ■ reco 
Francisco expe( 

D» V re di 
2.° Tén. de ^pogia d 

ivado 
   —((jéra dc 

i<lo est 

Jtlfhr 

Acumulado'', 

As informações necessá- 
rias serão prestadas diaria- 
mente neste quartel, pelo 
Kecrètario da Conunissão de 
Rancho, das 8 as 10 horas. 

As propostas devem ser 

freios, oleo 
freios hypra"1 

ço s rauio refô em pi 
ja lei 

. 0- «»$» Rua Cel. l'\ ., b 

■potfilho dt 

mmi t ' 
ESCOLA DE FARMACIA E ODONTOI.P^ Leito 

GRO SSA Jg confi 

De ordem do Sr. Dr. Director, levo f J ? 
dos interessados, que se acham abertas na ^ mmm 
Escola, as inscripções para o exame vestri 
datos á matricula na 1.» serie dos CursoS| 
Odontologia, a contar desta data até 20 \ente pi 

Todos os esclarecimentos referentes j 
rão fornecidos pela Secretar ia que funcí'" ' 
res n." 38 das 19 as 21 horas 

Ponta Grossa, 3 cie Janeiro de 1937 
Paula Soares Filho , 

Secretario 

Angu 

i 


